
	AMAR VALE A PENA?

	 

	CAPÍTULO 1 – A DECEPÇÃO 

	Estou sentada, vestida de noiva, enquanto a cerimonialista desmonta as mesas.

	As flores ainda estão ali. O bolo também. Tudo montado para uma festa que nunca vai acontecer.
O casamento — essa grande encenação social — acabou antes mesmo de começar.

	Meu nome é Ester.

	E eu fui abandonada no altar.

	Não houve discussão. Não houve pedido de desculpas digno.

	Jefferson apenas olhou para Vanessa — minha melhor amiga, madrinha do casamento — e disse, diante de todos, que a amava. Que não podia se casar comigo.

	Vanessa ainda tentou recuar, encenar surpresa, mas ele a segurou pelo braço.

	Eu fiquei imóvel.

	O juiz de paz fechou o livro com impaciência. Disse que tinha outros compromissos.

	Minha mãe passou mal. Cristina, minha irmã, a abanava.

	Os convidados começaram a ir embora, reclamando da comida que não seria servida.

	E eu permaneci sentada.

	Arranquei o véu. Depois o arranjo do cabelo. Os fios caíram soltos sobre os ombros.

	Caminhei até a cadeira de frente para a piscina e sentei ali, como quem observa um naufrágio em silêncio.

	A verdade?

	Eu nem sei se queria mesmo me casar com Jefferson.

	Nos conhecemos no ensino médio. Sempre fomos três: ele, Vanessa e eu.

	Depois a vida nos separou. Eu fui para a universidade, ele para a escola técnica. Vanessa abandonou os estudos e virou modelo — sempre linda, sempre no centro.

	Anos depois, foi num coquetel na casa dela que tudo recomeçou.

	Jefferson me deu carona. Estava bêbado. Tentou me beijar.

	Não deixei que fosse embora naquele estado. Arrumei o sofá. Ele dormiu.

	No dia seguinte pediu desculpas, constrangido.

	Depois veio o café. Depois os encontros. Depois a cama.

	Fui eu quem tomou a iniciativa de tudo. Cheguei a achar que ele não me desejava. Hoje sei: ele só não queria trair Vanessa.

	Planejei o casamento sozinha.

	Cerimonial, juiz, sítio, buffet, convites. Tudo.

	Para ser deixada no altar como se eu fosse descartável.

	E não sou.

	Vanessa tem porte de modelo. Eu tenho presença.

	Sou mulherão, independente, formada, bem-sucedida. Tenho meu próprio apartamento, minhas economias, minha liberdade.

	Nunca precisei de ninguém para existir.

	Mesmo assim, doeu.

	Não entendo como alguém sustenta um relacionamento sem amor e permite que o outro acredite nele.

	Talvez tudo isso já existisse antes. Talvez eu só tenha sido conveniente.

	Só sei de uma coisa: não quero mais amar.

	Se for para ficar com alguém, que seja só sexo. Uma vez. Sem laços.

	Não vou mais me apaixonar. Não vou mais sofrer.

	Levanto. Tiro os sapatos. Ando descalça pelo salão vazio.

	— Ester!

	Reconheço a voz.

	Claudete. A mãe de Jefferson.

	Ela me abraça. Diz que sente muito. Diz que o filho estava feliz. Diz que ele vai “colocar a cabeça no lugar”.

	Sorrio. Finjo educação.

	Subo as escadas antes que diga o que realmente penso.

	No quarto, tiro o vestido. Observo meu reflexo no espelho.

	Um tubinho pérola, cauda de sereia.

	Nunca mais.

	Visto jeans, camiseta, tênis. Deixo o vestido pendurado como um corpo vazio.

	Chamo um carro por aplicativo.

	— Comentaram que a noiva foi deixada no altar — diz o motorista.

	— Sou eu.

	Ele me olha pelo retrovisor, surpreso e diz: 

	— Quem perdeu foi ele.

	No prédio, encontro Jefferson no elevador, com duas malas.

	— Vim buscar minhas coisas… eu sinto muito, mas — Estendo a mão.

	Ele entrega a chave.

	Entro no elevador sem olhar para trás.

	Seguro o choro até fechar a porta do meu apartamento.

	Depois, desabo.

	Vinho. Taça. Silêncio.

	Antes de adormecer no sofá, a pergunta ecoa como um desafio:

	Amar vale a pena?

	Hoje, não.

	Nunca mais vou amar.

	Eu prometo.

	 

	CAPÍTULO 2 – ERGA A CABEÇA!

	Acordei com a luz do sol batendo direto no meu rosto.

	A cortina havia ficado aberta.

	Adormeci na sala, jogada no sofá.

	Como não houve casamento, a licença também não aconteceu. Eu precisava voltar ao trabalho — o que, para mim, seria até uma espécie de terapia. Sou workaholic assumida. Não sei fazer outra coisa da vida além de trabalhar.

	Levantei ainda com a cabeça doendo e fui direto para o banho. A água quente escorrendo pelo corpo ajudou a organizar os pensamentos.

	Vesti um vestido preto, justo, com um decote fatal. Não era exatamente roupa de trabalho, mas eu precisava mostrar — para mim mesma — que estava bem.

	Como assessora da Diretoria, quase ninguém me veria. Não havia reuniões marcadas. Aproveitaria para adiantar o serviço da semana seguinte. Haveria um coquetel de apresentação do novo diretor de marketing. Se eu estivesse de licença, estaria completamente em cima de tudo… mas nada acontece por acaso.

	Chamei um carro por aplicativo. O motorista não tirava os olhos do retrovisor, tentando flertar comigo. Ignorei.
Desci do carro e entrei na empresa.

	— Bom dia, Srta. Ester! — Morais, o recepcionista, me cumprimentou.

	— Bom dia! Alguma coisa pra mim?

	— Já subi com as correspondências.

	— Obrigada!

	Apertei o botão do elevador. Quando ele chegou e a porta se abriu, havia um jovem homem lá dentro, falando ao celular, de cabeça baixa. Entrei e fiquei à frente. Pelo tom da conversa, parecia discutir com uma namorada… ou algo parecido.

	Quando o elevador chegou ao meu andar, desci.

	E não é que ele desceu também?

	Entrei na minha sala — a antessala das diretorias. O homem do elevador parecia meio perdido.

	— Bom dia! — ele disse.

	Olhei para ele com mais atenção.

	Era um homem bonito. Moreno claro, cabelos lisos castanhos, penteados de lado, olhos castanhos intensos, barba cerrada, nariz afilado e uma boca carnuda, bem desenhada. Usava uma camisa claramente dois números menores, esticada pelos bíceps e tríceps. O peitoral… impossível não notar.

	Eu, de salto, tenho 1,72. Ele devia ter perto de 1,90.

	— B-bom dia — respondi, meio atrapalhada.

	— A sala do diretor de marketing… qual é, por favor?

	Sorri, tentando manter a compostura.

	— Ele ainda não chegou. Posso ajudar?

	— Pelo visto, a senhorita não sabe quem eu sou.

	— Deveria saber?

	— Eu sou…

	 

	Nesse momento, o diretor financeiro, Dr. Carlos Etiene, chegou cumprimentando o jovem com um aperto de mão firme.

	— Você já chegou? Venha, vamos para a minha sala.

	— Claro, Etiene.

	— Ester, como você está linda hoje! — ele comentou. — Peça um café pra gente, por favor. E depois entre, preciso falar com você.

	Eu não entendi nada.

	Quem era aquele rapaz?

	Bonito ele era — e muito.

	Solicitei o café na copa e, quando a copeira trouxe, fiz questão de levar pessoalmente até a sala do Dr. Etiene. Bati na porta.

	— Com licença.

	Ao me abaixar para servir o café, senti o olhar do rapaz cravado no meu decote. Não tive dúvidas: ele viu meus seios.

	— Srta. Ester, este é o Adam. Adam Smith, nosso mais novo diretor de marketing — anunciou o Dr. Etiene.

	— Oi… quer dizer… prazer, Sr. Adam. Seja bem-vindo.

	Estendi a mão para cumprimentá-lo. Ele a virou delicadamente e a beijou.

	— Adam, a Ester é nossa assessora. Muito dedicada. É o braço direito da diretoria. Você pode contar com ela.

	Adam me olhou com algo perigoso no olhar. Um quê descarado.

	— Tenho certeza do quanto ela é dedicada.

	Fiquei completamente sem chão.

	O que ele quis dizer com aquilo?

	E como eu iria trabalhar com aquela tentação diária? A química entre nós era inegável. Nunca tivemos diretores jovens na empresa — e eu trabalho aqui há dez anos.

	— Bem… já vou voltar para minha sala. Se precisarem de mim…

	Adam respondeu com um sorrisinho de lado.

	Algum tempo depois, ele saiu da sala do Dr. Etiene.

	— E agora? Pode me mostrar a sala do diretor de marketing?

	— Claro. Desculpe… é que você é tão…

	— Interessante? — ele riu.

	— Eu ia dizer jovem.

	— Então venha. Me leve até lá.

	Fiz questão de andar à frente, rebolando de propósito. Sentia claramente o olhar dele queimando minhas costas. Abri a porta da sala e ele entrou.

	— Você não vai entrar? Preciso saber onde ficam os documentos.

	Desconfiei. Claro que desconfiei.

	Mas arrisquei.

	— Tudo bem… vou te mostrar a mesa e as gavetas.

	Caminhei até a mesa, abrindo as gavetas.

	— Vem aqui pra você ver…

	 

	Adam se aproximou. Olhou nos meus olhos, segurou minhas mãos e as colocou sobre os ombros dele. Em seguida, segurou minha cintura e me sentou sobre a mesa. Levantou meu queixo e me beijou — um beijo intenso, faminto.

	Quando eu já estava quase sem fôlego, ele mordeu meus lábios devagar e voltou a me beijar. Suas mãos deslizaram para dentro do meu decote.

	Quando percebi, eu estava sentada, quase seminua, no colo dele, na cadeira do diretor de marketing.

	Saltei num impulso.

	— O que eu estou fazendo?!

	Ele sorriu, enquanto abotoava a camisa.

	— O que há de errado? Sentir prazer, tesão… é tão bom. Não estamos fazendo nada de errado com ninguém.

	— Aqui é meu local de trabalho. E… você é meu chefe!

	— Então, fora daqui a gente pode?

	A lembrança da promessa que fiz a mim mesma veio forte. Eu não queria relacionamento algum. Uma vez talvez não significasse nada…  mas e se ele quisesse continuar? Sendo meu chefe?

	Não. Eu precisava acabar com aquilo.

	— Sr. Adam, nossa relação é estritamente profissional. Com licença. Se precisar de mim, estarei na sala ao lado.

	Saí dali morrendo de vergonha. Sentei na minha cadeira, o coração acelerado, pensando em tudo: no abandono do meu noivo… e em quase ter transado com o novo diretor de marketing — que, por sinal, era um gato.

	Comecei a entender que a vida tem fases.

	E eu estava entrando na fase de erguer a cabeça, sacudir a poeira e dar a volta por cima.

	Só não podia me apaixonar.

	O tempo passou. Durante o resto do dia, Adam — quer dizer, Sr. Adam — não me chamou. Terminei meu trabalho, avisei o Dr. Carlos que estava indo embora e passei na sala do novo diretor de marketing. Ele não atendeu.

	Peguei minha bolsa e segui para o elevador. No corredor, senti alguém muito próximo às minhas costas.

	Entrei no elevador.

	Quando olhei para trás, era Adam.

	— Posso te oferecer uma carona?

	— O quê? Não precisa…

	— Não se trata de precisar. Quer ou não?

	Ah, quer saber?

	Ele é lindo, e eu estou precisando de um carinho.

	— Tudo bem.

	Descemos até o estacionamento. Quando ele apertou o alarme, vi um Porsche preto reluzente.

	Entramos no carro.

	Dessa vez, fui eu quem se aproximou e lhe deu um beijo intenso.

	— Hum… agora gostei — ele disse, sorrindo. — Para onde vamos?

	— Para minha casa.

	Ele pousou a mão na minha coxa.

	Eu, no ombro dele.

	 

	CAPÍTULO 3 – NUNCA MAIS

	Chegamos ao meu prédio. Adam estacionou o Porsche em frente à entrada, e nós estávamos tão envolvidos um no outro que mal conseguimos sair do carro. O porteiro lançou aquele olhar maroto de “hoje tem”, e eu segurei a mão de Adam pelos dedos enquanto chamava o elevador.

	Senti sua respiração quente no meu pescoço. Assim que a porta se abriu, ele me puxou para dentro e me beijou com urgência. Levantou minha perna até o quadril dele, e suas mãos grandes exploraram cada centímetro do meu corpo.

	Chegamos rápido ao andar do meu apartamento — ainda bem, porque eu já o queria ali mesmo. Assim que saímos, ele começou a tirar a gravata e me jogou em um sorriso malicioso. Depois veio o blazer. Abri a porta entre risos, tentando acompanhar o ritmo dele.

	Adam foi direto ao aparelho de som.
— Spotify. A caixinha é Bluetooth — expliquei, apontando para o rack.

	Ele escolheu uma playlist romântica e continuou se despindo, devagar, deliberadamente. Eu mal acreditava na cena: aquele deus grego na minha sala, fazendo um strip-tease só para mim. Quando ficou apenas de cueca, me puxou pela cintura, desabotoou meu vestido e deslizou pelo meu corpo como se fosse seda. Depois retirou meu sutiã com a mesma calma tentadora.

	No sofá, me puxou para sentar em seu colo. O calor do corpo dele queimava contra o meu. Seu olhar era intenso, faminto.

	A conexão entre nós foi inevitável, ardente e profunda. Ele me levou a lugares onde eu nunca tinha chegado antes, e eu não tive força nenhuma para lutar contra aquilo.

	Depois, exaustos, adormecemos no sofá.

	Acordei sozinha. Minhas roupas estavam pela sala e Adam tinha ido embora — provavelmente para não me despertar.

	E agora? Temos que trabalhar juntos. Eu preciso fingir que nada aconteceu. Eu jurei que não ficaria com mais ninguém. A decisão está tomada… certo? Nunca mais.

	Vesti um conjunto preto elegante: blazer, blusa vermelha, saia envelope e salto agulha. Prendi o cabelo em um rabo de cavalo e segui para o escritório.

	Mas ao chegar, uma decepção: Adam tinha viajado pela empresa e só retornaria no dia seguinte. Talvez por isso tenha saído sem se despedir.

	O dia foi cheio, e no fim da tarde recebi um e-mail dele. A secretária estava ao meu lado, então abri acreditando que fosse algo profissional — e fechei num pulo. Não era.

	“Boa tarde, gostosa. 

	Nunca estive com uma mulher tão linda e deliciosa como você.

	Quero repetir a noite que você me deu.
Volto amanhã. Prepare-se. Estou com saudade.
— Adam

	PS: Não quis te acordar.”

	Meu coração disparou. O que ele quer comigo?  Eu não posso me envolver. Ele é meu chefe.

	Chamei um carro por aplicativo e voltei para casa. No saguão, um buquê de flores do campo me esperava. De Adam.

	Coloquei as flores num jarro, tomei banho e vesti minha roupa de “mendigo” — aquelas velhas e confortáveis. Fiz uma panelinha de brigadeiro e sentei no sofá assistindo a uma série na TV.

	Mas meus pensamentos não me deixavam em paz. O toque dele… o beijo… a intensidade…

	— Para, Ester! Foi só uma vez. Você não quer sofrer de novo! 

	Eu precisava decidir como agir no dia seguinte. Ser fria. Pôr um ponto final.

	Meu celular tocou. Senti um arrepio e... na tela:
“MAMÃE”. Suspirei aliviada.

	Depois da conversa, a sensação ruim voltou. Minha mãe provavelmente ainda gostava de Jefferson. Talvez ele tivesse aparecido lá. Eu sempre fui a ovelha negra.

	Sacudi a cabeça. Não quero pensar nisso.

	Dormir. Eu só precisava dormir.

	De manhã, escolhi uma blusa branca de gola alta e a saia preta envelope. O salto vermelho para dar poder. Maquiagem leve.

	No carro, notei o motorista me encarando pelo retrovisor, mas ignorei. Eu só pensava em Adam.

	Eu precisava ser firme.

	Eu precisava ser fria.

	Eu precisava deixar claro:

	“Nunca fico com ninguém duas vezes.
E com você não será diferente.
NUNCA MAIS.”  Essa frase ecoava forte na minha mente enquanto o elevador subia.
Meu coração estava prestes a sair pela boca.

	 

	CAPÍTULO 4 – SÓ MAIS UMA VEZ E PRONTO

	Achei que fosse a primeira a chegar, mas os diretores já haviam marcado uma reunião surpresa entre eles.

	Eulália, a secretária da diretoria, devia ter uns quarenta anos. Era bonita, elegante, mas seu maior dom era a sapiência. Vivida. Observadora. Vivia me dando aulas — principalmente sobre como lidar com chefes.

	Liguei o computador e comecei a ler os e-mails. Depois de respondê-los, fui checar as demandas no porta-documentos sobre a mesa. Havia um envelope.

	Ao abri-lo, senti o estômago revirar.

	Um convite para jantar em um dos restaurantes mais badalados de São Paulo.

	E adivinha de quem?

	Adam Smith.

	Meu diretor de marketing.

	*Como fugir desse homem?*

	Olhei para a mesa de Eulália. Ela estava com o headset, falando ao telefone. Senti vontade de dividir aquilo com ela. Talvez pudesse me ajudar.

	— Não, não, você tá doida? — ela disparou assim que ouviu a história. — Isso já tá resolvido: você não vai!

	Fez uma pausa, pensativa.

	— Mas… é o restaurante mais concorrido do momento. E quando você vai ter outra oportunidade dessas? — continuou. — Vai, janta e depois vai pra casa. Não deixa ele te levar. Chama um táxi, um aplicativo… pronto!

	A quem eu queria enganar?

	Lógico que ia rolar alguma coisa.

	Assim que a reunião terminou, Adam me chamou pelo aplicativo Squad. Respondi dizendo que estava ocupada, que iria assim que pudesse. Na verdade, eu só queria ganhar tempo para pensar numa desculpa decente.

	Pensei até em matar minha avó — que já morreu mesmo. Mas conhecendo Adam, ele seria capaz de aparecer no velório.

	O Dr. Carlos Etiene me chamou para passar instruções sobre a organização da festa de aniversário da empresa. Bodas de prata. Vinte e cinco anos.

	Lembrei como se fosse ontem quando entrei ali. Eu tinha vinte anos, e a empresa comemorava quinze. Fizemos uma festa linda. Dez anos depois, a AVANCE estava ainda mais consolidada no mercado, atuando nas principais cidades e aeroportos do mundo, no ramo de locação de veículos.

	O Dr. Afonso, diretor executivo, foi quem me contratou. Trabalhava mais em home office e tudo dele passava por mim. Havia também o diretor de operações, Sr. André Smith — pai de Adam. O mais irritado dos três. Sempre de mau humor.

	Depois de resolver tudo o que dava, não tive mais como escapar.

	Entrei na sala do diretor de marketing.

	Óculos na ponta do nariz.

	Caneta na boca.

	Bloquinho na mão.

	Adam estava de costas, girado na cadeira.

	Quando ele virou…

	Meu coração quase parou.

	Ele estava com o membro nas mãos.

	— O que é isso?! — exclamei, chocada.

	— Ops… — disse ele, sem nenhuma pressa. — Pensei que você fosse gostar de me ver assim.

	— Você é louco?! Imagina se a Eulália entra comigo?!

	Adam, sem graça pela primeira vez, vestiu a calça.

	— Você tem razão. Me desculpa.

	Respirei fundo.

	— Quero deixar uma coisa clara. Nós não temos mais nada. Eu não saio com ninguém mais de uma vez. Pra mim foi só uma transa. Só isso. Com licença.

	Virei para sair.

	Adam levantou num salto e me segurou pelo braço. Olhei para ele sem acreditar.

	— Como é? Você está me esnobando?

	— Me solta. Você tá me machucando.

	— Eu não acredito que você não quer ficar comigo de novo. Foi tão bom… você gozou tanto.

	Eu precisava fazê-lo desistir. Precisava que ele ficasse com raiva.

	— Eu fingi — soltei, dura. — Todos os orgasmos. Fingi todos.

	 

	O rosto dele mudou. Raiva pura.

	— Saia da minha sala!

	— Estou saindo.

	— Espera!

	 

	Parei. Olhei para ele.

	 

	Senti pena. Vontade de abraçá-lo, beijá-lo, dizer que o queria. Mas não. Eu precisava ser assim.

	 

	Ele não me olhou, mas percebi a dor na voz.

	— De hoje em diante, você só vai se dirigir a mim profissionalmente. Meu contato será com a Eulália. Quero o mínimo de convivência com você.

	— Sim, senhor.

	 

	Saí de cabeça baixa. Sentei na minha mesa, olhando para o Squad, esperando alguma mensagem.

	Nada.

	Vi quando Eulália entrou na sala dele. Meu peito apertou. Será que estavam transando?

	Levantei-me e caminhei até a porta, foi quando ela se abriu. Eulália saiu sorrindo.

	 

	— Vai entrar? — perguntou.

	— N-não… tô só dando uma caminhada. Ficar muito tempo sentada não é bom.

	 

	Ela estranhou, mas acreditou.

	As horas passaram. Adam saiu para almoçar com o pai. Passaram por mim sem sequer olhar.

	O Sr. Carlos pediu que eu pedisse comida japonesa para ele. Aproveitei e pedi para mim também.

	Quando o almoço chegou, levei o dele até a sala.

	— E esse aí? — perguntou, apontando para o meu pacote.

	— É o meu.

	— Almoça comigo. Não gosto de comer sozinho.

	— Tem certeza, Sr. Carlos?

	— Claro. Vamos pra mesa de reunião.

	 

	Ele riu com aquela voz grave.

	 

	— Você gosta de comida japonesa?

	— Gosto, mas não sei comer com pauzinho. Só com a mão.

	— Deixa eu te ensinar.

	Fui ajudá-lo. Fiquei atrás dele, segurei sua mão e posicionei o hashi. Estávamos rindo quando a porta se abriu sem bater.

	Adam.

	De terno azul. Simplesmente maravilhoso.

	E eu… praticamente por cima do Sr. Carlos, segurando sua mão.

	Adam ficou paralisado, como se estivesse vendo uma cena proibida.

	— Oh, Adam! — disse o Sr. Carlos, rindo. — A Ester está tentando me ensinar a usar os pauzinhos.

	— Hashi, Sr. Carlos — corrigi. — Já terminei meu almoço.

	Adam não me olhava. Olhava para a janela.

	— Etiene, preciso de uma informação. Só você pode me dar.

	— Claro, Adam.

	Voltei para minha mesa. Adam passou por mim como se eu não existisse.

	Mais tarde, enquanto trabalhava no planejamento da festa, uma mensagem surgiu na tela.

	**Adam:**

	“É por causa dele que você não me quer? Você tem um caso com o Sr. Carlos Etiene?”

	Tive vontade de rir. E de chorar.

	**Eu:**

	“Sr. Adam, não sei de onde tirou tamanha sandice. Como combinamos, vamos nos ater apenas a assuntos profissionais.”

	Quando ele leu, ouvi um grito vindo da sala dele.

	— Desgraçada!!!

	Meu expediente acabou. Avisei a todos, chamei o carro por aplicativo.

	Estava esperando na calçada quando alguém me puxou pela cintura.

	Adam.

	Ele me roubou um beijo. Um beijo intenso. E eu correspondi, segurando o pescoço dele.

	— Vem comigo — disse, segurando minha mão.

	— Eu não posso, Adam.

	— Por quê?!

	Meu carro chegou. Entrei correndo.

	— Vai, moço! Vai logo!

	Adam ficou ali, parado.

	Em casa, me despi e fui direto para o chuveiro. Precisava esfriar aquele corpo em chamas.

	Debaixo da água, chorei tudo o que tinha direito.

	Deitei pensando em Adam. No jeito que me olhava. Que me tocava. Que me desejava.

	Por quê?

	Por que ele tinha aparecido justo agora?

	Demorei, mas acabei dormindo.

	 

	CAPÍTULO 5 – A FESTA

	Adam viajou aos Emirados Árabes pela empresa, onde passaria uma semana na nova filial. Para mim, foi um alívio — ou eu tentava me convencer disso. Talvez a distância esfriasse o que estava acontecendo entre nós, se é que aquilo podia ser chamado de “relação”.

	O coquetel de apresentação dele como diretor foi cancelado e tudo se concentraria na festa de 25 anos da empresa, que seria um evento grandioso. Eu precisava manter a cabeça ocupada.

	Decoração prata, cenário sofisticado, orçamento gigante.

	Perfeito. Ocupação dobrada para tentar não pensar nele.

	A Estação São Paulo, onde aconteceria o evento, era impecável. Arquitetura elegante, estrutura completa, equipe treinada — segurança, bombeiros, técnicos, camareiros. Tudo incluído no contrato. Isso reduzia meu trabalho e, por sorte, minha mente andava precisando de descanso.

	Eulália me ajudava com as notas dos fornecedores — dezenas delas. Enquanto me afogava em planilhas, a diretoria começou a se movimentar.

	Dr. Afonso chegou, cumprimentou-me e entrou na sala dele.

	Logo depois Dr. Carlos.

	E então, Dr. André.

	Era raro os três estarem juntos. Eu poderia aproveitar para apresentar o plano da festa, mas e se eles não quisessem ser interrompidos? Deixei para depois.

	Meu telefone tocou.

	— Pois não, Dr. Afonso? Claro, estou indo.

	Saí praticamente correndo com a pasta debaixo do braço. Bati e entrei — sempre nessa ordem, porque com Dr. Afonso não existia cerimônia.

	Ele estava à mesa. Dr. André e Dr. Carlos, nas poltronas à frente.

	A única poltrona vaga era… a de Adam.

	Sentei sob o olhar atento dos três.

	— Podemos continuar — disse Dr. Afonso. — Após a festa, deixarei a empresa. É hora de me aposentar, e caberá a nós escolhermos o novo CEO. Acredito que deva ser alguém jovem, com garra, determinação, conhecimento e sabedoria.

	Dr. André inflou o peito. Eu quase ri.

	Dr. Carlos ergueu a mão.

	— Concordo. Além disso, empatia… e simpatia.

	A expressão de Dr. André denunciava que ele se sentiu diretamente atacado.

	— E você, Ester? — perguntou Dr. Afonso. — Alguma sugestão?

	— Bem… eu ainda estou tentando descobrir quem será esse.

	— Ele não está aqui — Dr. Afonso me interrompeu. — Enviei-o para fechar um negócio difícil, e ele se saiu muito bem. Era o que faltava para escolhê-lo.

	A respiração sumiu do meu corpo.

	Dr. André, estranho e tenso, perguntou:

	— Está falando do meu filho? Do Adam?

	— Exatamente, André! Ele será o novo CEO.

	A reação foi imediata.

	Dr. André arregalou os olhos, surpreso e… não totalmente satisfeito.

	— Ele é muito jovem. Não está preparado.

	— E é justamente isso que o torna perfeito — rebateu Dr. Afonso.

	Dr. Carlos virou-se para mim, sorrindo.

	— Vamos comemorar. Ester, traga o whisky da minha sala, por favor.

	Saí quase flutuando.

	Eu… tinha dormido com o novo CEO da empresa.

	E agora estava prestes a rejeitá-lo para que ele se afastasse.

	Peguei o whisky e, ao passar por Eulália, ela me olhou de forma estranha.

	— Chegaram flores para você — disse ela.

	— Para mim? Deve ser engano.

	— Desculpa, li o cartão. Achei que fosse do seu ex.

	Meu coração despencou.

	Corri para a sala.

	Havia um vaso de “tulipas roxas” sobre minha mesa — minhas flores favoritas.

	Peguei o cartão.

	E quase deixei cair.

	“Gata, tô louco pra te devorar, te pegar e, te fazer gemer de amor, tô chegando. Adam.”

	Meu corpo esquentou instantaneamente.

	Guardei o cartão dentro do sutiã — era o único lugar seguro naquele momento.

	Voltei para a mesa de Eulália, peguei o whisky e tentei agir como se nada tivesse acontecido.

	Depois de servir os diretores, voltei para minha sala.

	Precisei pensar rápido.

	Levei o vaso até Eulália.

	— Vou entregar para a verdadeira dona — informei. — Adam pediu.

	— Ah! Pensei que fossem pra você!

	— Está louca? É para uma modelo que ele conheceu na viagem. Vou até os Jardins entregar. Já volto.

	Ela acreditou.

	Entrei no elevador com o coração na garganta, chamei um motorista e fui direto para casa.

	Coloquei o vaso no centro da sala.

	Peguei o cartão de novo.

	A temperatura do meu corpo subiu como se alguém tivesse me acendido por dentro.

	Droga.

	Eu precisava afastar esses pensamentos.

	Voltei para o trabalho.

	O dia passou entre preparativos finais. O anúncio oficial de Adam seria feito na festa — ele ainda não sabia.

	A grande noite chegou.

	Fui uma das primeiras a chegar, não para trabalhar, mas para conferir se tudo estava perfeito.

	E estava: buffet impecável, decoração em prata brilhando, duas bandas prontas para tocar, garçons alinhados como soldados.

	Meu vestido vermelho esvoaçante atraía olhares por onde eu passava.

	O decote era indecente.

	O salto 15, criminoso.

	Meu cabelo preso em um meio coque deixava meu pescoço exposto — e eu sabia que Adam sempre repara no meu pescoço.

	A mesa dele ficava ao lado da minha.

	Ótimo.

	Ou péssimo.

	Eulália chegou, linda num vestido verde esmeralda. Sentou-se comigo.

	Os convidados começaram a encher o salão.

	Mas Adam… nada.

	Ele já tinha voltado de viagem, mas não apareceu no escritório na sexta, por causa do fuso horário.

	Decidi ir à pista de dança, tentar esquecer por alguns minutos.

	**Bee Gees — “You Should Be Dancing”**

	Perfeito.

	Eu me movia no ritmo da música quando senti **um corpo atrás do meu**, quente, firme, uma mão segurando minha cintura com precisão perigosa.

